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A Área de Proteção Ambiental  da Cachoeira  das Andorinhas é  a  maior  unidade de conservação do
município de Ouro Preto, sendo importante na conservação da biota e do conhecimento tradicional do uso
dos recursos naturais. Instalada nesta área está o Morro São Sebastião pertencente ao distrito de São
Bartolomeu.  A  valorização  do  uso  da  flora  medicinal  pela  comunidade  desta  localidade  é  estratégica,
considerando-se  que  a  associação  destas  plantas  com a  saúde  e  a  qualidade  de  vida  é  um forte
argumento  para  a  conscientização  do  valor  da  flora  e  da  preservação  ambiental.  Foram  realizadas
entrevistas  semiestruturadas  seguidas  por  caminhadas  em  transectos  com  informantes-chave
selecionados pela técnica bola de neve. No percurso, plantas medicinais foram coletadas, bem como
anotados os seus usos, partes usadas, forma de preparo e habitat.  As espécies foram herborizadas,
identificadas com auxilio de análises morfológicas e comparativas, classificadas conforme o sistema APG III
e depositadas no Herbário OUPR. Foram entrevistadas 52 pessoas que citaram 138 espécies, reunidas em
50 famílias. Asteraceae, Lamiaceae, Solanaceae, Rosaceae e Verbenaceae são as famílias com maior
riqueza de espécies semelhantemente a outros estudos etnobotânicos da região sudeste do Brasil.  A
maioria das espécies são cultivadas, espontâneas ou subespontâneas em ambientes ruderais, porém,
muitas  ocorrem  nos  habitats  naturais  –  florestas  e  campos  rupestres.  Isto  era  esperado,  porque  as
residências amostradas localizam-se próximas de ambientes naturais ou possuem quintais onde plantas
exóticas cultivadas, espontâneas e nativas coexistem. Trabalhos junto da população são relevantes, pois
resgatam um importante  saber  transmitido  pela  oralidade.  Além disso,  valorizam o  sentimento  de
pertencimento ao local onde vivem e incentivam a participação nas ações de conservação destes locais,
cuja  importância  é  protegida  por  leis,  dentro  de  categorias  de  Unidades  de  Conservação  de  uso
sustentável.
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